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Visita de Mandela gera
debate sobre racismo
_. ô lOSÉ ARBEX <hlr' plenamente até fevereiro de 1990.

(5Y DaReporragemLocar "fol1l E difícil descrever o apanheid.
I " Basta pensar que em raÍas oca-
você é racista? Quantas vezes siões negros e brancos puderam

você refletiu seriamente sobre
lsso? Nos últimos dias, muita
gente se colocou esta questão,
talvez pela primeira vez na vida.
A razão: o líder negro sul-africa-
no Nelson Mandela, 73, está no
Brasil desde o dia 19 com sua
mulher, Winnie.

M a n o Y l a é o p r e s i d e n t e d o
Congresso Nacional Africano
(CNA), a mais importante orga-
nização de luta contra o regime
de segregação racial (apartheid)
na Africa do Sul, O líder negro
propõe uma sociedade não racista
e não sexista.

A visita de Mandela é muito
imporante para o Brasil por pro-
vocaÍ reflexões sobre o racismo,
tema normalnente "esquecido".'
Aqui, a mínoiià'branca, que con-
centra a riqueza, alimenta hábitos
e atitudes racistas que, na maioria
das.vezes, não são explicitados.

áE verdade que as leis brasilei-
ras proíbem o racismo. Mas os
exemplos de sua prática multipli-
cam-se no coüdiano -o estereó-
tipo do negro delinquente e pre-
guiçoso, a sua inexpressiva parti-
cipação no Congresso Nacional e
no Exe.cutivo.

Como no Brasil, a minoria
branca da África do Sul conentra
a riqueza. Mas ali o racismo foi
transforntado em lei, que vigorou

ocupar os mesmos espaços (esco-
]as, clubes, restaurantes).

Mandela diz que o apartheid
ainda vigora, sob muitos asryc-
tos, na vida prática. Ainda que os
pilares do regime tenham sido
abolidos -afÍrma Mandela-,
muitas instituições mantêm a se-
gregação racial.

Em sua juventude, Mandela
defendia a luta armada e "flerta-
va" com o Panido Comunista.
Foi preso em 196i, e tornou-se
símbolo da luta contra o racismo.
A cantpanha internacional por sua
libertação ajudou a isolar a Africa
do Sul. O país foi submetido a
um amplo boicote econômico e
político.

Mandela acha que o boicote
internacional deve continuar, pelo
menos até que a legislação sul-a-
fricana aprove um sistema eleito-
ral baseado no "um homem, rJm
voto". Isto é, o sufrágio univer-
sal livre, direto e secreto.

Mandela também enfrenta a
divisão entre tribos negras que
lutam entre si pelo poder. Apesar
do CNA ser amplamente repre-
sentativo (tem WIo menos 400
mil associados), sofre a oposição
do Srupo "Inkhata", eue, segun-
do Mandela, mantém vínculos
com o governo branco.


